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APRESENTAÇÃO

A bioética é considerada como um novo território do conhecimento, inicialmente 
seu foco de preocupação foi direcionado preferencialmente para os campos da relação 
profissional-paciente e pesquisa. Com o passar dos anos, esse horizonte de atuação 
foi gradualmente ampliado, alcançou uma relação consistente com as áreas social e 
sanitária.

A velocidade das descobertas, de certa forma, ‘roubou’ das sociedades humanas 
contemporâneas o tempo necessário e indispensável para o amadurecimento moral das 
respostas frente às ‘novidades’. Portanto, a bioética surge como um novo instrumento 
metodológico com o objetivo de proporcionar reflexões e respostas possíveis diante 
desses dilemas.

Os conflitos gerados entre a evolução do mundo, o progresso tecnológico e os 
direitos humanos estão cada vez mais frequentes. A discussão bioética pode contribuir 
na procura por respostas equilibradas frente aos conflitos atuais e aos das próximas 
décadas, isso requer abordagens pluralistas e transdisciplinares a partir da realidade 
concreta.

A bioética brasileira apresentou desenvolvimento tardio, porém passou a ser 
incorporada objetivamente na construção sanitárias no país e no próprio funcionamento 
do Sistema Único de Saúde (SUS). De acordo com esse contexto e objetivando a 
melhor sistematização e compreensão da bioética, nesse volume serão abordas 
questões relacionadas ao desenvolvimento tecnológico e científico e aos processos 
evolutivos e sociais.

  Elisa Miranda Costa
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RESUMO: O queijo de coalho é um produto 
típico do Nordeste e amplamente consumido 
pela população regional, exercendo influência 
de âmbito social e econômico. Frente a isso, o 
conhecimento sobre o perfil dos consumidores 

é de considerável relevância, pois permite 
orientar o trabalho de produção e direcionar o 
processo de divulgação e comercialização. Logo 
o objetivo do presente estudo foi caracterizar do 
consumidor de queijo de coalho no município 
de Vitória – PE. Para a caracterização do 
consumidor, foi aplicado um questionário com 
um número amostral de 100 participantes 
selecionados conforme a disponibilidade 
e critérios de inclusão, posteriormente, os 
participantes foram direcionados a cabines 
individuais a fim de, responder perguntas 
específicas que continham informações acerca 
do consumo de queijo de coalho. A avaliação 
do perfil do consumidor demonstrou que a 
maioria dos consumidores, optam por este 
laticínio numa frequência entre 2 ou mais vezes 
por semana (42%) devido a hábito alimentar 
(73%) e adquirem preferencialmente o produto 
em supermercados ou mercados (66%) porém, 
ainda existe a compra por meio de feira livre 
e vendedores ambulantes (totalizando 34%), 
e sobre o tipo de embalagem, 35%, costumam 
comprar o queijo de coalho embalado por 
plástico de polietileno. Diante dos achados, 
pôde-se verificar que o queijo de coalho é 
um componente alimentar comum na dieta e 
apesar da maior parte da sua aquisição ser 
através de supermercados ou mercados, há 
uma porcentagem significativa de indivíduos 
que adquirem este produto em feira livres ou 
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por vendedores informais, podendo causar riscos a saúde do consumidor.
PALAVRAS-CHAVE: Caracterização, Laticínio, Nordeste, Produção.

ABSTRACT: The coalho type cheese is a typical product of the Northeast and widely 
consumed by the regional population, exerting influence of social and economic 
scope. As a result, knowledge about the profile of consumers is of considerable 
relevance, since it allows guiding the production work and directing the dissemination 
and commercialization process. Therefore the objective of the present study was to 
evaluate the consumer profile of coalho type cheese in the city of Vitória - PE. For the 
consumer characterization, a questionnaire with a sample number of 100 participants 
selected according to the availability and inclusion criteria was applied, after which the 
participants were directed to individual booths in order to answer specific questions that 
contained information about  consumption of coalho type cheese. The consumer profile 
assessment showed that the majority of consumers opt for this dairy at a frequency 
between 2 or more times per week (42%) due to food habits (73%) and preferentially 
buy the product in supermarkets or markets (66%) however, there is still the purchase 
through a fair and street vendors (totaling 34%), and on the type of packaging, 35%, 
usually buy rennet cheese packed with polyethylene plastic. In view of the findings, 
it can be verified that coalho type cheese is a common food component in the diet 
and although most of its acquisition is through supermarkets or markets, there is a 
significant percentage of individuals who buy this product in a fair sellers and may pose 
a risk to consumer health.
KEYWORDS: Characterization, Dairy, Northeast, Production.

INTRODUÇÃO 

No Brasil a produção de queijos possui significativa importância econômica, 
o país representa a sexta maior produção mundial de queijo. Dados referentes ao 
período de 2013 indicam que dos 35 bilhões de litros de leite produzidos em território 
nacional 60% (21 bilhões de litros de leite) foram disponibilizados para a produção de 
queijos (SEBRAE, 2018).

Dentre os queijos mais conhecidos e consumidos a nível nacional, o queijo de 
coalho é considerado um alimento típico brasileiro e originário da região nordeste, sua 
produção existe há mais de 150 anos. O nome deriva do uso de coalho no processo 
de fabricação, a utilização do coalho, baseia-se em uma observação de viajantes que 
ao atravessarem grandes distâncias levando leite nos matulões (bolsas fabricadas a 
partir do estômago de animais jovens), verificaram que este coagulava transformando-
se em uma massa com sabor característico. Então a referida massa veio a ser 
popularmente conhecida como queijo de coalho (ANDRADE, 2008; QUEIROGA et al., 
2013; PAQUEREAU, MACHADO e CARVALHO, 2016).

A maioria do queijo de Coalho é produzida nos estados pertencentes ao nordeste 
brasileiro, principalmente em: Pernambuco, Ceará, Rio Grande do Norte e Paraíba. 
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Em particular, Pernambuco considera o queijo de Coalho como patrimônio cultural e 
imaterial do estado. Os principais atributos desse queijo são o seu sabor ligeiramente 
ácido, podendo ser salgado e sua resistência ao calor sem derreter (PAQUEREAU, 
MACHADO e CARVALHO, 2016).

Apesar do queijo de coalho ser considerado um importante derivado do leite, 
apreciado pela população tanto pelo seu valor nutritivo quanto pelo seu sabor, as 
condições de processamento, armazenamento e comercialização podem comprometer 
suas propriedades sensoriais, bem como, torná-lo inadequado para consumo (FREITAS 
et al., 2009). 

Diante desse contexto, o estudo do comportamento do consumidor é essencial 
para compreender as razões que levam os mesmos a optarem ou não pela aquisição 
de um produto (ENDO et al., 2009). O sucesso ou insucesso de um produto está sujeito 
à reação do consumidor a ele (SOLOMON, 2002; RODRIGUES, 2004; DAGEVOS, 
2005). Logo, a pesquisa de mercado, tem se revelado como uma estratégia útil para 
a elucidação do comportamento dos consumidores de alimentos (ENDO et al., 2009). 

O conhecimento acerca do perfil/preferências dos consumidores permite orientar 
o trabalho de produção, direcionar o processo de marketing e comercialização além de, 
transmitir uma ideia da importância desse segmento de consumo no mercado regional. 
As distintas percepções dos consumidores em relação à qualidade do produto sejam 
elas de ordem qualitativa ou quantitativa, evidenciam a necessidade de existirem mais 
investigações científicas acerca da percepção no consumo de derivados lácteos no 
Brasil (GOLDBARG, 2007; VIANA e REVILLION, 2010).

A pesquisa de perfil do consumidor trata particularmente, sobre a análise empírica 
de como ocorre o processo de compra e os fatores que estão associados ao processo 
de aquisição do produto. À vista disso, a comunidade científica e as organizações 
buscam conhecer os gostos, preferências, hábitos e atitudes dos consumidores, para 
que seja possível apresentar perspectivas e tendência sobre o comportamento de 
consumo (OLIVEIRA; THEBAUD-MONY, 1997; VIDAL, 2011).

Ressalta-se que um dos métodos mais utilizados para obter o conhecimento 
sobre os consumidores é a aplicação de questionários, visando traçar um perfil de suas 
preferências e, por conseguinte ofertar no mercado produtos com maior qualidade 
e que atendam às novas demandas (ROZADOS e PIFFER, 2009). Dessa forma, o 
presente estudo teve como objetivo caracterizar do consumidor de queijo de coalho 
no interior de Pernambuco.

METODOLOGIA

A caracterização do consumidor de queijo de coalho foi definida como perfil 
descritivo de pesquisa populacional, onde foi aplicado um questionário em um 
plano amostral incluindo 100 participantes do município de Vitória de Santo Antão 
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– Pernambuco, escolhidos de acordo com a disponibilidade e critérios de inclusão 
(gostar de queijo de coalho e ter idade acima de 18 anos).

Previamente a aplicação do questionário, os participantes assinaram o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE em conformidade com o projeto de 
pesquisa submetido e aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade 
Federal de Pernambuco - UFPE (CAAE 56538416.7.0000.5208), em conformidade 
com a Resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde.

A aplicação do questionário foi realizada no Centro Acadêmico de Vitoria, 
Universidade Federal de Pernambuco – CAV/UFPE, onde cada participante foi 
direcionado para cabines a fim de, responder as perguntas de maneira individual. O 
questionário continha perguntas sobre: sexo, faixa etária, doença, intolerância à lactose 
ou alergia a queijo de coalho, frequência do consumo do queijo de coalho, motivo do 
consumo do queijo de coalho, local de aquisição e tipo de embalagem do queijo de 
coalho.  O questionário foi utilizado como material de pesquisa sobre a opinião pública 
e como indicativo do perfil do consumidor de queijo de coalho.

Posteriormente, a aplicação do questionário, foi construído um banco de dados no 
programa Excel (Microsoft Corporation, versão 2010), sendo os resultados expressos 
em porcentagens.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Participaram do questionário 100 participantes (incluindo docentes, discentes e 
técnicos do CAV/UFPE, distribuídos da seguinte forma: 51% do sexo masculino e 49% 
do sexo feminino, com idade entre 18 e 49 anos. Todos os avaliadores afirmaram não 
possuir nenhum tipo de doença, intolerância à lactose ou alergia a queijo de coalho. 

Em relação frequência do consumo de queijo de coalho, a maioria dos participantes 
(Figura 1) relatou que o consome duas ou mais vezes por semana (42%) ou pelo 
menos uma vez ao dia (17%). Conforme Vidal (2011), 45,25% dos apreciadores de 
queijo de coalho da cidade de Natal-RN, consomem este derivado lácteo de uma a 
três vezes/semana e 17,5% afirmaram consumir diariamente, demonstrando sinergia 
com o estudo.
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Figura 1: Frequência do consumo de queijo de coalho.

Sobre os motivos pelos quais os participantes preferem consumir queijo, os 
mesmos puderam responder mais de uma opção. Dentre as razões (Figura 2), 73% 
dos indivíduos, a maioria, garantiu consumi-lo por hábito, demonstrando sua tipicidade 
na região, ou seja, este dado que este produto é habitual, popular e faz parte da 
cultura nordestina (ALMEIDA, PAIVA JÚNIOR e GUERRA, 2013). 

Figura 2: Motivos atribuídos ao consumo de queijo de coalho.
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Além disso, as características nutricionais e sensoriais do queijo de coalho são 
de boa aceitação comercial, fazendo com que este produto seja consumido nas mais 
diversas refeições e devido a sua versatilidade pode ser utilizado em receitas como 
ingrediente principal ou secundário, agradando aos mais diversos grupos sociais, 
econômicos e étnicos (OPAS, 2009; ALMEIDA, PAIVA JÚNIOR e GUERRA, 2013).

Quando questionados sobre o local de compra, 66% dos participantes afirmaram 
comprar mais queijo de coalho no supermercado ou mercado (Figura 3). Achados 
semelhantes foram obtidos por Vidal (2011), que ao realizar uma entrevista acerca do 
perfil dos consumidores de queijo de coalho na cidade de Natal – RN verificou que pouco 
mais de 87,00% dos consumidores preferiam comprar o queijo em supermercados 
ou mercados, enquanto que, 5,25% e 7,75% dos indivíduos relataram comprar de 
vendedores ambulantes, sendo que, a grande maioria não têm instalações compatíveis 
tampouco, possuem orientações apropriadas que contribuam na comercialização de 
um alimento seguro para o consumo (PEIXOTO, PRAÇA e GÓIS, 2007; OLIVEIRA et 
al., 2010).

Figura 3: Local de aquisição do queijo de coalho.

Achado científicos indicam os possíveis motivos pelos quais os consumidores 
optam por adquirir alimentos principalmente em supermercados. 

De acordo com Andrade e colaboradores (2013), ao avaliarem o perfil dos 
consumidores de alimentos de duas grandes cidades brasileiras (Campinas - SP 
e Rio de Janeiro - RJ), observaram que o supermercado é o ambiente de compra 
mais utilizado pelos consumidores por que dentre outros fatores, transmite maior 
confiabilidade, quanto a segurança microbiológica sobretudo, no que diz respeito aos 
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alimentos perecíveis quando comparado com outros ambientes de comercialização.  
Além disso, os clientes de supermercado optam por este espaço para as compras, 
devido a outros razões tais como: familiridade com o estabelecimento (o que torna-os 
mais habituados e direcionados no espaço físico), diversidade de produtos e preços, 
agilidade de atendimento e funcionários com atuação prestativa (RINALDI, MORABITO 
e TACHIBANA, 2009).

Sobre o tipo de embalagem de aquisição do queijo de coalho, as respostas 
distribuíram-se de maneira proporcional, dos 100 provadores, 35% afirmaram adquirir 
o queijo de coalho embalado em saco plástico de polietileno, 34% em embalagem de 
PVC e 31% em embalagem a vácuo (Figura 4).

Figura 4: Tipo de embalagem para a aquisição do queijo de coalho.

O queijo de coalho deve ser acondicionado em embalagem plástica, com etiqueta 
de identificação (data de fabricação, data de validade e dados completos do produtor), 
seguindo as normas Portaria nº 371 de 1997 e da RDC nº 259 de 2002 (BRASIL, 1997; 
BRASIL, 2002; NASSU, MACEDO e LIMA, 2006). 

A maioria dos participantes (35%) afirmou comprar o queijo em embalagem 
diferente da original (saco plástico de polietileno). É importante salientar as técnicas 
de manipulação dos alimentos e a saúde dos funcionários. Estes fatores devem 
considerados no controle higiênico-sanitário para a obtenção de alimentos seguros. As 
Boas Práticas de Fabricação (BPFs) abrangem itens que permitem avaliar e identificar 
todo o processamento do alimento, elencando as condições fundamentais para a 
segurança dos alimentos (MACHADO, 2009).  

Segundo Peixoto, Graça e Góis (2007), as embalagens, devem adequar-
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se as BPFs, a fim de, não causar risco de contaminação dos queijos evitando 
consequentemente intoxicações alimentares decorrentes de alimentos comprometidos 
a nível microbiológico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O queijo de coalho é consumido como parte da dieta habitual dos residentes do 
município de Vitoria de Santo Antão – PE e a maior parte destes indivíduos adquire 
o produto em supermercados, contudo, 34% destes consumidores ainda realizam 
esta aquisição através de feira-livre ou vendedor ambulante, o que pode representar 
um grande risco à saúde da população, dada as condições de trabalho que envolve 
a ausência de: instalações compatíveis (inseguras para a comercialização) e o 
conhecimento acerca dos aspectos higiênicos e sanitários adequados ao ambiente de 
trabalho.
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